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Figura 2.1 – Comparação da Localização do PE (Setembro 2008) com o traçado anterior proposto 

(Projecto de Execução de Maio 2008) que seguia a directriz do Estudo Prévio 

 
Fotografia 2.1 – Localização do Traçado actual e anteriormente proposto 

(PE Maio 2008 e EP) na Rua do Bogalho 
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3 - CARACTERIZAÇÃO GERAL DO PROJECTO 

 

O Trecho 1 ora em avaliação integra a Concessão do Douro Ltoral (Auto Estradas do Douro 

Litoral) que tem a seu cargo a manutenção de diversas vias, incluindo a construção, entre outras, 

da A41/IC24. 

 

O IC24 integra a Circular Regional Externa do Porto, estando agora em causa a sua conclusão 

com desenvolvimento de novos trechos entre Picoto (Espinho) e a A42 (IC25) a norte da A4. 

 

No seu desenvolvimento, integra agora os seguintes trechos: 

 

Auto-estrada A41/IC24 

 

♦ Trecho 1 – Argoncilhe / Nó A32/A41 – com uma extensão de cerca de 9,6 km; 

♦ Trecho 2 – Nó A32/A41 / Aguiar de Sousa – com uma extensão de cerca de 14,8 km; 

♦ Trecho 3 – Aguiar de Sousa / No A41/A42 

→ Trecho 3.1 – Aguiar de Sousa / Campo – com uma extensão de cerca de 4,3 km; 

→ Trecho 3.2 – Campo / Nó A41/A42 – com uma extensão de 4,6 km. 

 

Sendo relevante referir que os Trechos 2 e 3 se encontram em fase de conclusão dos respectivos 

processos de pós-avaliação. 

 

Assim, para concluir esta via circular à cidade do Porto, em auto-estrada (A41/IC24) interessa 

agora proceder à Avaliação Ambiental do novo Projecto de Execução proposto para o Trecho 1. 

 

O Trecho 1 – Argoncilhe / Nó A32/A41 da A41/IC24, objecto do presente RECAPE tem uma 

extensão aproximada de 9,6 km, e desenvolve-se com uma orientação dominante 

Sudoeste/Nordeste, iniciando-se na continuidade do trecho já construído até Argoncilhe (Picoto), 

terminando a Nordeste da nova travessia sobre o rio Uíma, onde será assegurada continuidade 

pelos Trechos 2 e 3. 
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No Trecho 1, em auto-estrada com 2 faixas de rodagem e separador central adoptaram-se dois 

perfis transversais tipo, correspondentes a plataformas de 2x2 e de 2x3 vias, sendo que as 

plataformas da via terão uma largura total de 27 e 34,5 metros, respectivamente para os 

troços até ao Nó de Sandim e depois do Nó de Sandim. 

 

Neste Trecho 1, serão desenvolvidos 9 restabelecimentos, em Passagem Superior ou Inferior 

para além de acessos de apoio à exploração da auto-estrada (Edifício de Controlo e Praças de 

Portagem) ocorrem ainda 2 restabelecimentos efectuados sob o V1 – Viaduto sobre a EN222. 

 

Relativamente ao restabelecimento de linhas de água, o Projecto de Drenagem prevê a 

implantação de cerca de 20 passagens hidráulicas. 

 

Encontram-se previstos dois viadutos e uma ponte, são eles: 

 

♦ V0 – Viaduto sobre a ribeira da Carvalha - entre os km’s 0+835 e 0+975, com cerca de 

140 m de extensão; 

♦ V1 – Viaduto sobre a EN222 e ribeira da Carvalha - entre os km’s 5+190 e 5+421, com 

cerca de 231 m de extensão; 

♦ Ponte sobre o Rio Uíma - entre os km’s 8+506 e 9+181, com cerca de 675 m de 

extensão. 

 

No que se refere à movimentação de terras, e tendo em consideração os volumes globais de 

escavação e aterro, constata-se que este trecho da A41/IC24 apresenta um excesso de terras da 

ordem dos 840 000 m3. 

 

No âmbito do planeamento da empreitada de construção, foi identificada uma mancha de 

depósito, perfazendo um total de cerca de 2,5 ha. Admite-se recorrer à exploração de outras 

manchas de depósito, para além da área de depósito ora proposta, por forma a abranger o volume 

de terras previsto. 
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A área seleccionada para depósito trata-se de uma área destinada a Equipamentos de Sandim, 

onde decorre actualmente um processo de terraplenagem com depósito de terras e entulhos com 

o objectivo de concretizar a plataforma necessária; esta situação não configura impacte negativo, 

antes contribui para acelerar as condições de execução de terrapleno e materialização dos 

equipamentos previstos. 

 
Em termos de área total de expropriação de terrenos, estima-se um total de cerca de 85 ha, sendo 

que estas serão efectuadas com base no Processo de Expropriação regido por lei. 

 

Refere-se ainda que a introdução desta via na região irá afectar directamente cerca de 10 

edifícios, aproximadamente entre os km’s 0+000 e 2+700; e entre os km’s 5+380 e 6+340, o que 

em termos socio-económicos se revela de reduzida magnitude contudo significativo face às 

implicações que assume ao nível das famílias afectadas. 

 
Estima-se um período de construção de cerca de 26 meses, prevendo-se o seu início em 

Fevereiro de 2009. 

 

O Tráfego Médio Diário Anual (TMDA) para o ano 2011, corresponderá a cerca de: 

 
♦ 9 823 veículos entre Argoncilhe/ Sandim; 

♦ 10 558 veículos entre Sandim / A32/A41. 

 

Sendo que para o ano horizonte de projecto (2031), corresponderá a cerca de: 

 
♦ 21 468 veículos entre Argoncilhe / Sandim; 

♦ 22 049 veículos entre Sandim / A32/A41. 

 

Refira-se ainda que estão previstos seis estaleiros para apoio à empreitada de construção deste 

Trecho. 
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4 - AVALIAÇÃO DA CONFORMIDADE DO PROJECTO DE EXECUÇÃO 

 

De acordo com o exposto anteriormente, e tendo por base o parecer técnico da comissão de 

avaliação relativo ao procedimento de AIA do Projecto “IC24 – Campo (A4) / Argoncilhe (IC2) 

e IC29 – Gondomar / Aguiar de Sousa (IC24)”, em fase de Estudo Prévio, para este trecho foi 

emitido parecer favorável à Solução 1 do IC24. Contudo, este parecer ficou condicionado ao 

cumprimento dos termos e condições constantes na DIA, ou seja, a aprovação do projecto foi 

condicionada à integração, no Projecto de Execução, de redefinições de projecto e medidas de 

minimização que correspondessem às recomendações apresentadas. 

 

Durante a elaboração do Projecto de Execução, e com o objectivo de demonstrar a conformidade 

ambiental do mesmo, as várias equipas de trabalho envolvidas (concessionária, projectistas e 

equipa ambiental), procederam a uma análise detalhada do traçado, visando identificar a 

existência de condicionantes locais, com o objectivo de introduzir no projecto soluções que 

minimizassem os impactes negativos esperados, na sequência da construção e exploração da 

nova via. 

 
O Projecto de Execução foi então objecto de alguns ajustamentos, relativamente ao Estudo 

Prévio, tendo como objectivo, por um lado, assegurar o desenvolvimento de um empreendimento 

sustentável, minimizando ainda impactes ambientais: procurou-se ainda assegurar as condições 

estabelecidas na DIA. 

 

Com o objectivo de dar cumprimento às condições colocadas no âmbito do procedimento de 

AIA, a solução agora apresentada para o Trecho 1 – Argoncilhe / Nó A32/A41, consistiu na 

optimização da Solução 1 do Estudo Prévio (solução aprovada em sede de AIA para este trecho 

do IC24), contemplando, globalmente, algumas alterações, as quais se descrevem e justificam 

seguidamente: 

 
♦ adaptação do traçado em planta e perfil longitudinal de acordo com a nova cartografia, 

efectuada para o Projecto de Execução (restituição à escala 1:2000); 
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♦ introdução do Viaduto 0 – viaduto sobre a ribeira da Carvalha, aproximadamente entre 

os km 0+835 e 0+975, com uma extensão de cerca de 140 m e altura máxima de cerca de 

11 m; 

♦ a introdução do novo Rest. 3 (CM1018-2) visou a satisfação das pretensões manifestadas 

pela Junta de Freguesia de Argoncilhe, em sede de consulta pública do processo de AIA, 

que pretendia ver restabelecidas todas as vias interferidas pelo traçado da A41/IC24, 

independentemente da Solução de traçado por que se optasse; 

♦ alteração da localização da Praça de Portagem de plena via, com o objectivo principal de 

melhorar as condições de segurança para os utentes, o que constitui um impacte positivo, 

de natureza sócio-económica, uma vez que é proporcionada uma maior visibilidade e se 

reduz o risco de acidente associado às situações de entrecruzamentos; 

♦ eliminação da PA4, prevista no Estudo Prévio, onde actualmente se materializou a praça 

de portagem de plena via da A41. Os acessos às parcelas interrompidas pela plataforma 

da A41 passa a ser efectuado em condições mais favoráveis com ligação ao 

Restabelecimento 5; 

♦ a zona de implantação do Nó de Sandim foi reavaliada em função da proximidade ao nó 

de interligação entre a A32/IC2 e a A41/IC24. Na zona de implantação do Nó de Sandim 

anteriormente prevista, introduziu-se um novo restabelecimento (PI8), no sentido de 

permitir a ligação de Santa Marinha (a Nascente da via), a Calvário e a Sandim, 

povoações localizadas a Poente da A41. 

 

As questões levantadas em sede de Consulta Pública, bem como as conclusões do parecer da 

CA e as medidas constantes em anexo à DIA, foram devidamente analisadas e ponderadas. 

 

 

5 - ESTUDOS COMPLEMENTARES. MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

 
Com o objectivo de dar cumprimento às recomendações preconizadas na DIA, foram efectuados 

estudos e projectos específicos para algumas áreas temáticas que permitiram uma análise mais 

detalhada dos impactes nesta fase de projecto, bem como o cumprimento e verificação das 
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medidas preconizadas na DIA e a incorporação de outras medidas de minimização, tal como 

referido ao longo do Volume 2 – Relatório Base do RECAPE. 

 

Assim, no cumprimento da DIA, foram efectuados os seguintes projectos e estudos 

complementares, que são apresentados num só volume (Volume 5 – Estudos Complementares): 

 

Geologia e Geomorfologia (Estaleiros e Áreas de Depósito) 

 

Ao nível da geologia e geomorfologia procedeu-se à identificação, caracterização e avaliação dos 

impactes associados à exploração das áreas de depósito seleccionadas, bem como uma análise 

desta natureza para os locais seleccionados para implantação dos estaleiros. Assim, para além da 

caracterização ambiental dos locais propostos para estas infra-estruturas de apoio à obra, 

procedeu-se à avaliação dos impactes associados em função das suas características biofísicas e 

sócio-económicas. 

 

Fauna e Flora 

 

Os estudos neste domínio, que tinham como objectivo principal avaliar a permeabilidade da via 

para a fauna terrestre, permitiam concluir que o projecto, tal como se encontra dimensionado, 

não deverá agravar significativamente as condições locais, porque se está numa área já muito 

transformada e sem valor relevante para a conservação da natureza, pelo que os viadutos e 

passagens transversais existentes, poderão minimizar este impacte. 

 

Ambiente Sonoro 

 

O estudo realizado envolveu a caracterização da envolvente do projecto, nomeadamente através 

de medições “in situ” e, ainda, pela identificação de todos os locais com ocupação sensível na 

proximidade do projecto. No sentido de avaliar o efectivo impacte do projecto no ambiente 

sonoro local, procedeu-se à previsão dos níveis sonoros nos receptores considerados sensíveis, a 
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partir da qual foram preconizadas as medidas de minimização necessárias, tendo-se realizado o 

respectivo Projecto de Execução. 

 

Foi proposta a minimização dos impactes da fonte com a adopção parcial de pavimento com 

características acústicas, bem como ao desenvolvimento de barreiras acústicas. 

 

Paisagismo 

 

Foi também elaborado um Projecto de Integração Paisagística, no sentido de minimizar e 

compensar os impactes negativos da obra e assegurar a harmoniosa integração da via na 

paisagem atravessada, procedendo-se ao devido tratamento das áreas intervencionadas.  

 

Recursos Hídricos 

 

Os estudos realizados compreenderam a avaliação dos resultados de uma 1ª campanha de 

caracterização das água superficiais (de acordo com o Plano de Monitorização proposto) e a 

avaliação das contribuições poluentes nos recursos hídricos devido à circulação viária na futura 

auto-estrada. 

 

Em relação à proximidade do traçado a pontos de água subterrânea, salienta-se a existência de 

um fontanário na proximidade do km 2+250, no Parque de S. Pedro, na zona de Aldriz, na 

freguesia de Argoncilhe, concelho de Santa Maria da Feira, a cerca de 38 m de distância em 

relação ao eixo da via (Figuras 5.1 e 5.2). 

 

Este Fontanário integra um conjunto em que a água é um factor dominante. Trata-se da Igreja de 

S. Pedro com a qual se articula um espaço de lazer com um lago, um parque infantil e zonas de 

merendas. 
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Figura 5.1 - Localização do Fontanário e Lagoa Adjacente no Ortofotomapa 

com Implantação do Traçado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5.2 - Localização do Fontanário na Planta com Implantação do Traçado (Escala 1:2000) 
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Na zona do fontanário de S. Pedro, o impacte previsto considera-se significativo, assim, caso 

venha a ocorrer no decurso da obra, a afectação das bicas do fontanário junto da lagoa, 

nomeadamente em consequência da escavação de cerca de 13 m prevista nas imediações desse 

local, admite-se a sua relocalização alguns metros em local a designar em articulação com a 

Junta de Freguesia, por forma a garantir a continuidade da prestação deste serviço, já numa zona 

onde se prevê que a via seja construída em aterro. 

 

Património 

 

Os estudos efectuados neste domínio envolveram prospecção sistemática e levantamento 

bibliográfico reportando-se ao conjunto dos trabalhos de caracterização patrimonial nas suas 

vertentes arqueológica, arquitectónica e etnográfica. 

 

Da avaliação efectuada assume relevância a ausência de elementos patrimoniais, determinando-

se contudo o acompanhamento adequado da obra por arqueólogo devidamente credenciado. 

 

 

6 - PLANO GERAL DE MONITORIZAÇÃO 

 
Atendendo às medidas de monitorização preconizadas nos estudos ambientais anteriores e 

aprovadas pela CA, bem como às medidas de monitorização propostas adicionalmente pela CA, 

foram identificados determinados aspectos ambientais a monitorizar no presente Trecho 1. 

 

Os Programas de Monitorização preconizados e que seguidamente se apontam visam responder 

às determinações da DIA, e inserem-se numa lógica de pós-avaliação ambiental: 

 

♦ Águas Superficiais e Subterrâneas - desenvolvido de acordo com Os princípios 

orientadores da Directiva Quadro da Água (DQA), tem como finalidade contribuir para a 

avaliar as reais implicações da estrada no estado qualitativo das principais linhas de água 

interferidas; 



    

 
5070/AEDL. CONCESSÃO DOURO LITORAL. 
A41 – PICOTO (IC2) / NÓ DA ERMIDA (IC25). TRECHO 1 – ARGONCILHE / NÓ A32/A41. RELATÓRIO DE CONFORMIDADE 
AMBIENTAL DO PROJECTO DE EXECUÇÃO. VOLUME 1 – SUMÁRIO EXECUTIVO. 19 
SETEMBRO 2008 

♦ Ambiente Sonoro - visa acompanhar a evolução do ambiente acústico nos locais com 

ocupação sensível ao ruído situados na proximidade deste trecho por forma a avaliar a 

eficácia das medidas de minimização e/ou preconizar acertos se justificável; 

♦ Fauna e Flora – apesar de extensa ocupação humana dos solos na área em causa 

pretende-se com esta monitorização dos sistemas ecológicos avaliar as condições de 

permeabilidade da via por forma a aferir a necessidade de consideração de medidas 

específicas. 

 

Apresenta-se, assim, no Volume 3 do RECAPE, o Plano Geral de Monitorização Ambiental, que 

contempla, para as fases de construção e exploração, a monitorização dos aspectos qualitativos e 

quantitativos dos factores ambientais anteriormente referidos. 

 

 

7 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente documento sintetiza as principais alterações introduzidas no Projecto de Execução do 

Trecho 1 – Argoncilhe / Nó A32/A41 da A41/IC24, além de demonstrar a sua compatibilidade 

com o Parecer da Comissão de Avaliação do EIA e a conformidade com a respectiva DIA. 

 

Durante a elaboração do Projecto de Execução, o qual foi acompanhado pelo presente RECAPE, 

houve a preocupação de realizar novos estudos, no sentido de serem cumpridos os termos e 

condições fixadas no Parecer da Comissão de Avaliação e respectiva DIA, que tiveram como 

resultado a introdução de ligeiras alterações de traçado, bem como a introdução de várias 

medidas tendentes a minimizar os impactes identificados na anterior fase de Estudo Prévio. 

 

Adicionalmente foram ainda propostas uma série de medidas de minimização para as diferentes 

fases dos trabalhos de construção. Também são propostas directrizes para a elaboração do Plano 

de Gestão Ambiental da Obra, tendo como objectivo garantir a concretização dos pressupostos 

ambientais estabelecidos no EIA do Estudo Prévio, na DIA e no RECAPE, durante a fase de 

construção. 
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Foi ainda delineado o Plano Geral de Monitorização, contemplando vários Programas de 

Monitorização Ambiental, designadamente no que se refere à Qualidade das Águas Superficiais 

e Subterrâneas, Fauna e Flora e Ambiente Sonoro, os quais têm como objectivos principais 

salvaguardar situações de risco, avaliar a eficácia das medidas propostas, e permitir assegurar 

que as medidas preconizadas e implementadas garantem a minimização efectiva dos impactes 

identificados. 

 

Resumidamente, admite-se que os estudos complementares realizados, bem como as alterações 

introduzidas nesta fase de projecto, conjuntamente com as medidas propostas para as fases de 

construção e de exploração, os Projectos de Integração Paisagística e do Ambiente Sonoro, a 

implementação o Acompanhamento e Gestão Ambiental da Obra e do Plano Geral de 

Monitorização, demonstram a conformidade do Projecto de Execução com as condições 

estabelecidas na DIA. 

 

Lisboa, Setembro de 2008 

 




